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QUINZENARIO II.LUSTRADO 
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A.  «LAGRIMAb E A aSETTO 
A Muitos desagradou a mudança de titulo do 

nosso jornal e as cousiderarács que lizemos no 
ultimo nuul,ru aio foraun de molde a conveuoel-os. 
A lagrima, argumentaul, pode denotar alegria 

ou desespero, excesso (te riso ou desafogo de dbr. 
Voltaire ri do proximo e o seu riso mordaz e 

zo:uheleiro levava :( lagrima. 
Os seus admiradores e sectaríos alegres e satis-

feitos riam até chorarem ao encontrarem um fio-
111e111 i,om talento c atldacia bastantes para der-
ruir com gargalhadas os prejuizos duma socieda-
de hypocrita e corrupta. 

Os seus adversarios choravam (Ia desespero e 
d(ir porque as gargalhadas voltairianas mostravam 
u que havia de ridieulo e comico nos velhos nio-
numentos ('urna civilisação archeologica. 
0 primitivo titulo do jornal indicava para os que 

a liam com agrado a enernul da critica hilariante. 
Ao mudarmos de titulo não attendewos á im-

pressão que poderia causar oras aos motivos que 
no nosso espirito actuaram. 

.Não queremos a gargalhada violenta que arran-
que lagl7lllas. luas espoutanea, alegre, fran,a que 
cai vez de produzir lagrimas se abra eul alvora -
das de riso, suave corou o perfume da violeta que 
delicia senl perturbar. 

Por isso alteramos o nosso titulo. A « T,agrima• 
nas cóndições em que a queriam n,'o nos coa -

JUSTIÇA—MYSTERIO  

Coma diss^,mus no numero passado, ó urgente 
pu, uarnios pela causa (to betu a par da ironia 
desvrrldarìor'a e caustica. E' preciso fazer luz 
(,wIe ha trevas; descarne-se o cancro para ficar 
alho de boto. 

Ataque-se a individualidade publica com a 
zombaria do ridiculo; illesa e a coberto ('inju-
rias repoupe a individualidade pessoal. Diseuta-
HC isto 011 aquillo, nunea este ou aquelle. E' a 
divisa que nos rege. 
A cllalaça envolvo um brinquedo e jamais 

uma o!l'easa; a aspera severidade, o dever d'um 
Castro a eunprlr. 

IE, esta a tarefa qnc fitos impomos;corrij a-se o 
(enrugo^nt que na so:ribra ( impunidade ver-
t. caluinnias imfamautes,e pratica acções villis-
sintas. Não hesitaremos um momento, quando 
nos assisa um dever sarratissimo que nos põe 
ao lado (la razão e (10 direito. 
Deixemos as consiêraçes o passemos ao fa-

vem, a - S.tta,> como a queremos convem a todos. 
Fere rapida e certeira ucas de leve, e na ponta 

acerada leva uru anasthesico que afasla a dor. 
Qualquer dontista de feira tira dentes srm dor 

e uris aio podaremos rir sem que outros chorem? 
Não po,lerenlos criticar sem m limirar, rir sem 
deprimir, tro ar sem malsinar? Peleiros e dese-
jamos fazel-o. 

:Peste (rruu lo, srs. detractores da «Setta., tu-
do se uuula, tu lo se altera, tudo se transfor,n i. 
A chrysalida tránsforma-se em borboleta e o 

diabo tr•ursfona2-se em sere Vinte para enganar a 
mie .Eva, nossa progenitora segundo uns, pois 
que outros querem que o homem seja nua macaco 
transformado, aperfeiçoado. Quem terá razão?.. 

«Duvida fatal que une con5o:ne... • 
Ain Ia não querem que a «Lagrima» se trans-

forme em + Setta»?! 

Reuniões. 
Cheias de mimo e graça, derramando o perfu-

❑10 1ristoJrata d'uma Intimidade en,?antadora, as 

partidas «á surprise» em casa do nosso obsequia-
dor annígo sr. dr. Manuel Nunes da Silva. 
A s. ex.a e exm.a espo:;a uni obrigado profun-

(larnente sincero pela inexeedivel galanteria e 
amabilidade com que fomos tratados. 

cto. Ha, porto de quinze pira dezesseis annos,que 
u'uma noite fria e chuvosa ('inverno, em que os 
candieiros puliham tons sinistros com a sua luz 
tremula e baça,saltiram dois homens,bom embu-
çados, de uma casa d'aspeeto serio, e que pelo 
ruido que se observava H dentro, parecia ser um 
club ou couta que o valesse. Caminhavam lenta-
nlente,abstractos, somnambulisados. 0 peso d'uui 
remorso sobrecarregava-llies a conseioneia, aca-
brunhando-os, entorpecendo-os. M` 
Pararam trémulos, c:lmbaleantes. 
—No dia doze de janeiro completara a sua 

maioridarle,e depbis ella ser-lhe-ha entregue. Pro-
ce.l:l como quizzr ou entender, disse um Wolles, 
com ar torvo e sinistro, mas daqui até I:i nada 
intente, porque lhe será fatal. 

—Juro-o! ('aqui a quinzs anhos servi, minha, 
no eutrotarito, sorvi o meu punhal o primeiro a 
rlefendel-o, retorquiu o outro, se algum porigo 
o ameaçar. 

(Continua) MOSQuXTEIIIo 
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A miNHA 1n>!X AuRELIA 

No dia de seus annos 
basta distancia atroz que rios scpari 
Não fará, com que eu deixe, n'este (lia, 
De ir dar-te os parabens, como os daria, 
Se ora ante mim teu vulto divisara. 

Dleu coração saudoso t'os envia, 
Como uma prova de amigado rara, 
Aeceita-os, pois, como eu t'os aceeitara, 
Sinceramente, cheia de alegria. 

Que o dia de hoje, pleno do ventura, 
S^Ja o prenuncio da felicidade, 
Chie te deseja, emfim, minha ternura; 

Pois mais mereces tu, cuja bondade 
E' mais que humana—porque é sempre pura; 
L é sempre pura como a castidade. 

Inedito, de pt %Aipo BB sá Tivm• 

Itlonopollo. 

Em vista dos magnificos resultados em aluguer,,; 
dr, trens que tira o Augusto Viajante, o governo 
resolveu monopolisal-os para os cofres do estado, 
afim de equilibrar os orçamentos. 

F.' ver... carroça sardinhr,nta para a muzica 
que foi na batalha... &>- .i00 reis. 
Façam ideia quanto tem a lucrar o governo ca-

so haja em 13arcellos quatro ou cinco diversões 
d'aque,,e genoro... 

NOTAS DA QUINZENA 

Passou o Carnaval. Deixou saudades. 
Foi bello e bom. 
Teve flores e teve alegrias. As flores foram em 

barda; os sorrisos sem conta. A batalha foi como 
que urna Via Lactea que o abraseou douemonte. 
A «Lagrima» lévantou alacrernente, assim co-
n!o um e!arim guerreiro, a voz em sou abono e 
a mocidade, a que cila pertence, ouviu-a e atten. 
(leu-a. 

Fez bem. 
Dupois que o bicho humano necessitou pelas 

eonlinões Waninralidade de procurar goso, este 
Éur-iti-lhe com dois aspectos,—ensurraseado e 
li+ripo. 0 progresso entendeu, pelas ne essidadcs 
de sua vitalidade, dever preferir o ultimo. 

Foi cumprida a sua necessidade. 
As laranja,las, os pós, os bombardeios baca-

rnartareos, todos esses atrabiliarismos—baquea-
rani por terra. Desappareceram corri os antigos 
cau.liciros de ganchos, com os rabichos, que ca-
hiam, ás vezes, desfeitos pelas casacas verdes. 

Talas essas velharias se oiTusearam por incem-
pativeis diante d'um Carnaval florente. 

As trair. dias san„ventas de Sli spear, dito pre-
sentemente melhor Iorar a uma risada de Ko,:h. 

Diariamente temos carnavalismos, desde qu 
o 110+110111 prelli,;torieo deixou a sua nudez selva-
gem e sadia para cahir civilisado entro collari-
nhos altos. 

Poréns a sua acç;í0 folgas, ganha vulto na epo-
cha do Entrudo. 

A batalha de flores. 
Fez-se. 0 cen en;raxado, aguando a villa, im-

pediu-lhe grau to brilho. 
0 Sarago;:ano perdeu o seta valor... para os 

barecilenses. Ilareellus escorraçou-o. 

711• _ _ , ®-------

As praóas rani por esses ares fora ern prwiira 
do astroloro, em formidandas massas compacta. 

Louvo até urna senhora, lé•se. na «Folha da 
lianhá», que por superstir,ío anti-b atifica pe-
gou no menino de Santo Antonio para o metter 
mão sei aon:1L . 

Comhido, apesar de n io estarmns a contas com 
o h•1lo dia annun;ia,lu polo astrolo,*o, era 1 ron-
so realisar o combate. Ilarcellos tinha os obttz s 
saturados de metralha e o rei não manda cho-
ver. 
As japoneiras, desflorarias, pareciam protestar 

dirigindo-nus os seus braeos ossados. 
Lembrou-se alguem de protestar contra o Sara-

goçano, por + veio d'um co nicio, o que se ni,o ef-
fectuun emvirtude alo sol que illtunina lá dos al-
tos pyrineusaceos, o cosmos, piscar o olho lumi-
noso ás 2 horas. 

Por isso, diante duma varredela ds nuvens 
feita por maio infinita, estalam no ar foguetes, e 
a rnuzica canta alegrias. 
A rua Direita aguenta nus suas janellas e sa-

cadas o bello e fraco da viela. 
Como fios telegrapbicos de muitas cdres, as 

serpentiues ligam-se de rim a outro lado da rua. 
0 aspecto geral teu tons divinaes. 
As flores passam por todos os lados em tabo-
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leiros, c(?,tos, carros... desapparecen to pelo in-
terior das casas. 

Gente da villa e immodiaç6ss, muita. De fúra, 
pouca. 

Desólani os carro,. Saio de varios aspectos, mas 
todos elles sau ])-lios. i. 

Destaca-se o da agricultura p,lo saber campe-
sino, e um ])arco pelo tons mariuliaceu. 
0,; traja; saio to to, esgiti itamcnte variados. 

Observa se um xadrez infiniMinente suave. 
A, casa-,as, fun,brem,nta tristes, vaio perden-

do do moda. 
Ainda bem. 
0 rumbato Ilorente é r •}Ìlido. lla uma dan"rt 

macabra (I.,, p tala>. Sob + i , descem; racua,u, fó-
geni. No ui:tio ( Ia refrata eah,, uma te,oura den-
tro do barco; fen lo o ar uru tio velho; desa-
parec+, até, unta argola douro,—tudo de inistu-

ra roni flores. 
Civalleiros (h ea,a;as ala c8r d, chata, canil- 

talas por um sol caustico d'a„osto, destacani-
se. Necebein flores, e can;;ant se em mezuras. 
Mas cnirecto3, sobretudo. 

Terra-feira gbr(la. 
Enxa:neiatn as ruas parelhas (te mascaras pe-

lintraniente sujas. 
Aproveitivel a parodia feita pelos Joaquin da 

(:unit:t e Viliagro—o lirimeiro ao Augusto Via-
jante, e o segun lo lgneile Coelho que corria dia-
ri,tulente a parvonia com 11111 carro delrtixo do 
meto, e com o peito en ustaao a um raminho de 
violetas, levanto as phrnas eruzailas. A parodia 
ú Estudantina, apesar de ser coisa velha, agra-
da. ' 0 ìilanuel ria Joanna imita artisticaniente 
um d'aquelles tolinhos de Fanialicáo a que a « La-
grimar pã se referiu. 
A parodia ao comirio. E simplesmente motivo 

para juntar muita gente. 
Para ser coisa « espontanea» foram escriptos 

os discursos tios horas em antes... 
Nomeia-se nrsidente d'ello o Monte Carmo, 

que á ultima lavra não o gnec presidir por (Ines-
tão de mole:+tia; tuas depois uns por traz d cite, 
outros por diante, conseguem que cite vá ao cen-
tro de reunião. Os discursadores, muitos. 0 que 
falli melhor é o Joaquim Carvalho... porque 
ai aroeira réo e terra com gestos... lia oradores 
q:te pronunciam « navo» mas afinal desculpa-se 
tad(I em razão á «visa leitivrança„ de fazer rir. 

lia boiados bons tio comi(sio-parodia. Pena foi 
)t.ão ter sido niais cedo planeado. 
Um orador que não pode assistir a elle mar,-

(Ia a seguinte carta, que afina pelas moçóes que 
se Mem: 

«IIIIIIO9, exm os e revin.0« srs.:—Tenlio a lion-
ra de cominunicar a v, ex.n, e revm. 11N pessoas 
(lu,,, uw homem é um homem e um gato é um 

bicho. Acabo de montar agora no meu burro 
cinzento e partir por essas estradas fera, como 
um militar arrojado, em procura de bom ar para 
os pulmões. Aconipaulio-os em cima do meu btir-
ro em todas as demonstrações, resoluções e opi-
niões. 0 homem, o boi humano, como lhe clia-
ma F. d'Almeida,nïao deve ficar n'ertasoccasiões 
«quedo e mudo e junto de um penedo outro pe-
nedo,. Cá vou em marcha; o coração fica-me 
alei. « J:ã em I3arcellos houve alarde um dia em 
que oom terrivel e fera galhardia pelos campos 
dilatados se viu muita Benta armada». IIouve 
gritus (l'aqui d'elrei: e por não saber lêr nem 
escrever :(signo-me de vocemecés. F.• 

Notas soltas. 
O, comiciadbre.-k não toem á noite ceia intima 

onde a figura (to Ilerculano imn.inha respeito, por 
isso vao quasi to aos para o h1ii9 do Papim2. 

lia até um orador que pede dois tostões em-
prestados... 

:x 

llailes do Pepino. 
Pb sufloeante. Mascaradasde todas as formas 

e feitios. Bons, qquatro sargentos do 20. 
Vé-se uma umlhor vestida de noivai. Marmo-

reos os seus braçôs, rozada a sua face. Os ca-
bollos caistauihos cepalha.u•se-lhe pelos amplos 
hombros. « Iielta» e baixa. 
A voz porém esta(- lho tomada pela sypliy-

lis.. . 

Tudo dana. 
Ila um typo do varino que traz pós de mico 

no bolso para fazer partida a um macho que Ilie 
diz: 

-Seu tôlo, ou sei que vocemecê que, gosta.: 
Canta-so por todas as partes onde se come. 
Vê-se gente fina como inirones. 
Corre bom até fim o bailo. Nito é preciso de 

esta vez o liellita dar com toda a força com a 
cara n'um punho fechado do Quiteria... Arre 
trinhanho•. 
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Esbi tudo . intponenticissimon... 
Digo « consciosameílte> que tenho somno. E' 

quarta feira cie cinza, vou-rue deitar. 

Conde de Saio Bento de Barcellos. 
Consta que vae ser agraciado com este titulo, 

ela remuneração aos importantes servit:os nesta-
dos na batalha, tua nosso amigo promettcdor de 
mundos e fundos; coisas, nnizica, carro e etc... 

Barcellos—a nossa rica Barcellos—.foi sempre 
e continua a ser uma terra notabilissiuta, por 
muitos titulos, mas principahneute por ,ser pa-
tria de varios vanïes assig calados e de especia-
listas em todas as especialidades, . 

Falla-se, por exemplo,em justiça, e os de Fa-
fe que tinham fama de ter a « melhor, das jus-
tiças, acodem logo:—.N:ïo, a de Barcellos di-
zem que é superior á uossa•.—Os tempos foram 
correndo e a fama não baqueou. 

Afinal, os habitantes de Fa£e sio enorme-
mente incomrnodados por tini famigerado saltea-
dor o assassino; a justiça proI11111cra-o o manda-o 
prender; mas.. ,—aqui é que a porca torce o 
rabo!—não havia quem executasse essa ordem 
de prisão:',tuis diziam quo tiuham mulher e fi-
lhos a sustentar; outros que tinham ura bura-
quinho em certo sitio; outros quo não queriam 
porder o ganhado; em g finl: ninuem se prestou a 
prender o bandido, Alguom lembrou entio oe 
empregados polirines de Barcollos; e, dito e fei-
to, para eá pediram soei-urro, Chefe Lopos, ao 
saber de tal, arregala os olltinlios, cofia o bigo-
diuho, dá tua passo em frente, e declara-se 
prompto a marchar, Aggregam.se-llte mais dois, 
armaram-ae até aos dentes; botas ele montar no-
vas para o que der e vier, e eis que ahi vão em 
direcção do Frife, Chefe Lopes,o . Perspicaz», of-
ficial Neiva, o «Terrivel ,, o o aspirante a offi-
cial, Bellita, o « Andarilho Pelo caminho, gran-
des projeetos:gne haviam de dar nome em Fafe, 
etc. etc. Chefe Lopes, promettia furar com uma 
bala uni dos olhos do . salteador; o Neiva, o .'i'er-
riv0l», quo llie havia de atravessar os miolos; 
Bellita, que com um,( fac7t de mano que levava, 
o havia d'abrir dos dentes até ao umbigo! Uns 
verdadeiros ferosos, safal... 

Chegam a Fnfe, o povo recebe-os de braços 
abertos, muita palma,vivas a•)s valentes, honras 
á terra que taes Ifilhos tem e mais cousas o tal 
ete,., e os nossos homens púc-sc logo em campo, 
dando caça :í « fera», Mas oh! sorte avessa! por 
mais quo anclaasorn, por mais matto que bates-
sem, por mais que c;td. um d'elles arre-alas-
se o olho, não fui possivel descobrir o crimi-
IIO"0. 

Porfim, olharam-se tristes, e sentindo-se ex-
haustos de, forças, euvOl•gonharaurl-se o vieram 
vindo a pé até, á sua terra. No caminho,." botas. 
como eram Ilovas,furam-lhes apertando os pés o 
tornando a m::rcl.x dolorusa. Quo fazer, puis? 
Tirar as endia(r•adas botas e vir vindo descal-
ços, E, elles .alei veenl, de botas ris costas, en-
costados a um bor¥i o, pare,,;ondo uns pobres po-
rcgriuos. 
Na estr:1d'1 cu001m uma mulhor, que os re-

coullocea, 0 11110 diz:t Olha o sr. Morra. .., per-
d;ïo, o sr, Chefe Lopns descalçn!., h, elle, cn-
vergonhadissimo, reá Iqude:—Veriho do Santo 
Torqu.to lie cumprir Iria promessa. 
Ainda ha religi3o li.rc011os,diz a mulher, 

e afastou-se termiu uu u: os homens e:í eherlt-
ram, mas ro,;ornmenrlaram o maior segredo pais 
os report^rs não saberem da sua • fxç;olha,>. 
Ora a « Lagrima», que sabe tudo, por ;trtee 

de . berliquos • e • berloynes•, teve cenho :inven-
to da triste jornada, e c,1 ast:i a relatai-a. 1)es-
eulp iriso, se não for do seu agracio. 

Soirée assembleiana. 
oírtu,cante, deslumbrante, edificante! . . 
Muitas senhoras e poucos rapazes, querómos 

dizer perfeitamente o contrario, poucos rapazes 
e muitas senhoras, llavia+n « toilletes. ah•'sucln-
tes de carnaval. Cavaihoiros n'uut «disabiilé» de 
chamas com capa de borracha. iam encanto! 

011uscante, deslumbrante,, pathétisaute!.. 

Prevenpio. Club de patinadores. 
Aln•e-se hoje a inscrip;aio filara sorios que dese-

jem pertencer a uma aggrennaçio em projecto. 
Toma-se ❑a redacção da «Lagrilnan qualquer 

encommenda de patins. 

Secçio ele modas. 
lïecontmendamos, corno ultima novi(la,l.-, o 

adorno de «quinquilharias eoutros maislcguuresn, 
ás toillettes d,f,;cis e primorosas. 

E' exquisito mas é farto. 
E volu ões nephelihatas da moda. 

Rapaz. 
Ofi'erece-se um paracommercio rasteiro, quedá 

pelo nome de iliuvar,lo. 
Tein ventas lamas e hom faro. 
Awla muito hera sem cadela. 
Traz b.,In á mão. 
E bo;n para an:Llr solto de noite nas Qaintas.. 

llrsponsavol:—leão G. da Silva 


